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rs ministra 
Está demissionario o governo 

do sr, Domingos Pereira que, não 
tendo feito mais do que o seu an- 
tecessor, em proveito do regimen, 
desaparece envolto na mesma mor- 
talha da indiferença com que teem 
descido á vala comum os consti- 
tuidos nas mesmas condições. 

» Come legados, deixa a solução 
das igréves operarias, o conflito 
academigo, o agravamento de im- 
postos e um tão numeroso exercito 
de, parasitas, comendo á-mesa do 
orgamento, que hade ser dificil 
desaloja-los sem que se produza, 
pslo menos, outra revolução tanto 
ou mais funesta do que as marca- 

“das já no calendario da Republica 
e que temos apontado como ver- 
dadeiros crimes de lesa Patria. 

Segundo os jornaes de Lisboa 
queda criss tratam com certa lar- 
guêsa, esta não só será demorada, 
mas tambem tenderá para que se 
abram novas scisões politicas de- 
términadas pela ambição do mando 
esque do certa maneira duplicarão 
os esforços do venerando chefs do 
Estado em resolve la com a brevi- 
dade que era para desejar, 

Finalmente: as surprêsas su- 
ocêder-se-No, não sendo para admi- 
rar queo país sofra novos: abalos 
com esta instabilidade dos gover- 

nos, ae parece eternigar-se, con- 
sumindo as energias que ainda res- 
tam É Republica. 

  

  

Films... 
nos Renuncias 

  

Os stà, Afonso Costa e Norton 
de Matos, tendo enviado ao Par- 
-lamento “0 ' pedido de renuncia do 

mandato que lhes . conferiu o elei- 
'torado do circulo ds Lisboa, ele- 
gendo-os deputados, rsceberam, 
como resposta, não ser aceite, por 
unanimidade, remuno! la. 

Rn atada a politica 
mais ensarilhadas, 

    

2 ic irrNa perna 
Oito presos dos de maior res- 

ponsabilidade, dizem, na traição 
monárquica, .evadiram-se do Fan- 
chal, ra onde o governo os havia 
mandado até ao julgamento, visto 
a Penitenciaria e as outras cadeias 
do contiúente só servirem para 
republicanos, .*, aportando a Las 
Palmas, por lá gosam, regalada- 
mente, o 80l da liberdade, rindo 
se, com certêsa, de tanta inepcia 
manifestada pelos detentores do 
Poder. 

E teem razão. Porque isto, afi- 
nal, só pelo ridiculo se póde levar. 

Sempre fixes... 

Numa reunião de parlamenta- 
res do P. R, P,, ha dias efectuada 
a fim de Serem trocadas impres- 
sões sobra a crise ministerial, foi 
presente a ideia da formação dum 
ministerio retintamente democra- 
tico, pelo queise chegaram a citar 
nomes e a alvitrar outros dispara- 
tos. Vas 

Mas esta gente estará maluca, 
-ou quê? 

Um ministerio democratico! 
Como se ainda fôsse pouco o san- 
gue derramado | 

Tipografia “Vitalidade,, 
Fechou definitivamente esta ca- 

sa do Largo Luiz de Camões, cujo 
material acaba de ser adquirido 
por industriaes do Porto. 

Eis no que deu a gréve decla- 
rada e mantida pelo seu pessoal. 

  

AMIGOS 
— mes( pm 

Joaquim Guedes de Pinho 
Abraçámo-lo num dos interva- 

los da récita de segunda-feira, no 
nosso teatro. Ha vinte anos ausen- 
ts na Africa Oriental, aparece-nos, 
contudo, de magnifico aspecto, e, 
radiante por se encontrar, volvido 
ssse longo periodo, na terra natal, 
de que sempre se lembrava com 
saudades, nunca olvidando os tem- 
pos desprendidos da mocidade que 
aqui passou, demonstrou-nos, nos 
curtos momentos duma rapida pa- 
lestra, que é bem um aveirense 
nato, um patriota extreme, 

A Joaquim Guedes de Pinho, 
que se fazia acompanhar de sua 
esposa e irmã, as saudações deste 
jornal tão afectuosas como sincéra 
é a sua amisado. 

”" 

Anibal Rezende 
De volta a Oliveira de Aze- 

meis, onde nasceu, possue familia 
e conta uma grande roda de ami- 
£os que o estimam, chegou no mes- 
mo vapor que trouxe o nosso con- 
terraneo, Anibal Rezende. 

Dedicadissimo republicano da 
velha;guarda e pertencente áquela 
pleiade ds amigos que são o orgu- 
lho de O Democrata pelo caracter, 
pelo brio e pela inconcussa honra- 
dez com que se distinguem na so- 
cisdade, Anibal Rezende deu-nos 
tambem, por sua vez, 0 grato pra- 
zer dos seus cumprimentos, vindo 
ante-ontem a Áveiró, acompanha- 
do de alguns patricios seus, com 
esse exclusivo intuito, Está claro 
que lbs agradecemos, vivamente 
reconhecidos, a sua extrema ama- 
bilidade. E reitorando-lhe o alto 
apreço em que o temos, só dese- 
jâmos que antes de voltar aos sar- 
vigos do'seu cargo, junto da Com- 
panhia de Moçambique, por cá 
gose muito, -livrando-se quanto 
possivel dos politicos e da politica 
para que o seu esclarecido espirito 
não sáia obliterado do meio da 
confusão que aí vai. | der 

cc 1d 

Julgamentos de imprensa 
No tribunal da comarca devem 

renlisar-se nos dias 21 e 27 do 
corrente, os- julgamentos dos srs. 
Antonio da Conceição Rocha e 
Francisco Manuel Homem Cristo, 
que tomaram a responsabilidade 
duns escritos alusivos ao celebre 
jaiz da irmandade do Santissimo 
de Esgueira, Mariano Ludgero 
Maria da Silva, e este reputa ofen- 
sivos da sua dignidade. 

Vai ser um pratinho, caso as 
partes não cheguem a acordo. 

  

Taxas postaes 
Desde ontem que começou a 

vigorar uma nova tabela de por- 
tes do correio, sendo as alterações 
nela introduzidas, as seguintes: 

Cartas, cada 20 gramas ou fra- 
gão, 404; bilhetes-cartas, 404; idem 
de resposta paga, 508; bilhetes 
postaes ilustrados, 4083. 

Manuscritos até 250 gramas, 
604; cada 5O gramas a mais, $01(5). 

Impressos: cada 50 gramas ou 
fração, 501; avisos de recepção de 
objectos registados, 504. Isto com 
relação ao continente e ilhas adja- 
centes. Para as provincias ultra- 
marinas ha tambem alteração, pas- 
sando as cartas a serem franquea- 
das com uma estampilha de 506 e 
os bilhetes postass ilustrados com 
pO4. 

Afinal, já não ha nada que não 
tenha subido e continue a subir 
neste jardim da Europa á beira- 

  

  mar plantado... 

Politica deReiro 
Na sua edição de quarta-feira, 

insere A Vitória, a seguinte carta: 

«««Sr. Redactor : 

Com o titulo Politica de Aveiro—e o 
aúb-titulo — À proposito da eleição por 
esse circulo—acabo de lôr em A Vitória 
um arfigo assinado por A. Costa Fer- 
reira, no qual se repta—que audaciae 
que descaramento |—o ar. dr. Egas Mo- 
niz a que demonstre que foi esbulhado de 
qualquer numero de votos, quando pre- 
viamente sabe o pseudo-deputado que 
se não fosse à burla que caracterisou, 
no circulo de Aveiro, as eleições do dia 
11 de maio, nem ele,que não tem influ- 
enoia, nem importancia, nem prestígio 
politico, visto pertencer ao uumero dos 
fervorosos republicanos que só sparoce- 
ram ao raiar da bela aurora de 5 de 
Outubro, nem outros ilustres desconhe 
cidos, seriam apartados para nos repre- 
sentarem em 8. Bento. . 

No jornal que dirijo, O Democrata, 
tenho escrito e publicado sem receio de 
que apareça alguem, de categoria, a 
desmentir-me, que o acto eleitoral não 
só está longe de corresponder á verda- 
de, como deve ter classificação propria 
para que essa faleatrua, indigna da Re- 
publica, não seja atribuida 4 vontade 
das urnas. 

Não, não e não! 
Poderá a artimanha vingar, à chica- 

na prevalecer, á mentira ser-lhe dada 
fóros de verdade, mas sem o meu pro- 
testo veemente, exgrgico, decidido con- 
tra essa afronta praticada sem respeito 
pelas instituições, isso não passa. Por 
todos os motivos é mais aquele que re- 
sulta de continuar pouco disposto a to- 
lerar que os intrusos na politica repu- 
blicana se arroguem o direito de segui- 
rem processos identicos aos que lheu 
consentia a monarquia dos Braganças. 

Confemsando-me extremamente grato 
pela insorção destas linhas que ao pu- 
blico destino, no intuito exclusivo de o 
elucidar sobre a eleição de Aveiro, uni 
ca de que a imprensa mais se tem ocu- 
pado, creia-me 

- De v. etc., 

Aveiro, 8 de junho de 1919. 

Arnaldo Ribeiro 

Daqui se depreende que conti- 
nuam a querer torcer a verdade 
os autores do escandalo eleitoral, 
tanto da semelhança do que se 
produziu no Peral e na Azambuja 
em tempos não distantes da mo- 
narquia. 

À resposta não a quizemos fa- 
zer esperar e démo-la, se hem que 
convencidos da inutilidade dos pro- 
testos contra a corrupção que en- 
volve e já atingiu a estrutura da 
Republica, prejudicando-a grande- 

quente. 

Só para satisfação da nossa, 
consciencia. 
——— ceia 

Presidente do Brazil 
Foi muito significativa a rece- 

poção do povo de Lisboa ao sr. dr. 
Epitacio Pessoa, presidente eleito 
da Republica Brazileira, que de 
visu poude constatar quanto são 
cordeses as relações entre os dois 
países, 

S. ex? devia ter retirado de 
Portugal devóras comovido com as 
provas de alta consideração que 
viu desenrolarem-ss, e oxalá sir- 
vam para estreitar ainda mais, se 
é possivel, os élos de amisade que 
nos ligam á florescente Republica 
sul americana. 

Coisas deles € 
Diz-nos, em postal, um eleitor, 

que na assembleia da Vera-Cruz 
se chegaram, no dia 11 de maio, 
aabrir as listas que alguns dos 
poucos votantes lá levaram, repe- 
tindo-se a scena sempre que o su- 
geito, que se achava á mesa... 
espirista encontrava ocasião azada, 

E não houve nenhum que lhas 
metesse pelas guélas abaixo |... 
——— eso 

Serviço farmaceutico 
Encontra-se no domingo aberta a 

Farmacia Brito. 

  

  

Convém notar... 
— —m=( 4) == 

A proposito de um incidente 
ocorrido ha dias na Câmara quan- 
do um deputado aludia a factos 
passados durante o periodo dezem- 
brista, a que levantou escandalosa 
celeuma entre os puritanos demo- 
craticos, alguns membros da maio- 
ria não concordaram com seme- 
lhante atitude, chegando um deles, 
o sr. dr. Alberto Xavier, a man- 
dar para a mesa uma declaração 
fixando a doutrina de que quanto 
mais tolerante a câmara fôr, mais 
prestigio alcançará, e afirmando 
que se torna indispensavel fazer 
desde já uma destrinça entre os 
que apoiaram sempre, incondicio- 
nalmente, o dezembrismo e os que, 
tendo estado ao lado da situação 
sidonista, não sancionaram os seus 
exageros, antes os combateram e 
aos monarquicos, com toda 4 ener- 
gia. 

Evidentemente é esta a bôa e 
verdadeira doutrina, ainda que isso 
contrarie os patetoides de todas as 
categorias e looalidades, que só 
querem uma Republica que lhes 
encha a barriga ou alimente idio- 
tas fantasias de... puritanismo. 

Resumindo: sidonismo não foi 
para todos monarquismo — quer 
queira quer não o democratismo 
indigena, 

A verdade das coisas não é da- 
do a qualquer simples pateta alte- 
ra-las. Nem mesmo ao Bichêsa, 
mestre dos ditos... 

  

—cti(d me — 

O Bichêsa, jornalista, como ele 
modestamente se inculoa, sabe-se 
que fez inserir, no de... cano, q 
protesto apresentado na assembleia 
de apuramento dessa vergonha -que 
para sí se realisou, pelo snr. dr, 
Egas Moniz. Diz, porêm, o esper- 
talhão que o faz a pedido de alguns 
eleitores e nós acreditâmo-lo, por 
que se ha de... cano orientador 
das multidões e por elás desejado, 
é, sem duvida, o Camaleão. 

Foi de todos os tempos. .;. 

Mas o melhor da passagem 
como dizia o imortal. Mendonça e 
Costa—é aquela em que o Biohêna, 
depois de desmentir todas as ver 
dades que se conteem no referido 
protesto; depois de afirmar que se 
trata de afirmações gratuitas e, 
sendo assim, que é falso ecalu- 
nioso tudo quanto o 'sr, Egas Mo- 
niz escreve, acrescenta, com & hi- 
pocrisia que distingue os mais de- 
votados alunos da escola de Loiola: 
Salvo o devido respeito pela pestoa 
do protestante a quem, desde muito, 
o ligam élos da melhor estima 
consideração pessoal... 3 

Vâmos lá, pensaria elo, não vá 

no alto e vir a precisar; Coma 
quando do Sidonio... “À 

Querem-no mais completo ? 
— seno   

se em Lisboa ma   O Democrata, vende- 
Tabacaria Mo- 

naco, ao Rocio. 
    
  

  

A pouco é pouco iam chegando no- 
tícias'e pormenores da esfrega que os 
do tal 8. P. 8. P. apanharam om Alber- 
garia o a alma republicana levantava- 
se em haustos de entusiasmo abafado, 
em intimas, alegrias, em mudas mani- 
festações de regostjo, de novas esperan- 
ças, que se transmitiam nos olhares de 
satisfação, risonhos, que trocayamos tom 
lenços, com apertos de mão, com abra- 
ços os mais intimos, com palmadinhas 
os simples conhecidos. 

Animava-se de novo à confiança re- 
publicana quê começava a compulsar a 
situação dos monarquicos, cujo encerro 
ao norte do Douro principiava n deli- 
niar-se o 4 Republica, ao que parecia, 
estava senhora de todo o resto do país. 

E do confronto safamos todos mais 
reavigorados para a luta quese trava- 
va, luta em que supunham poder ofere- 
cer a resistencia de todo o homem de 
brios que, de frente, é atacado por ou- 
tro que tambem cultive os sentimentos 
da lealdade e do caracter, mas—ai de 
nós !—o ataquo era sempre pelas costas, 
de dez ou doze contra um e covarde- 
mente feito pelos bandidos do S. P.8. 
P, na calada da noite, pelos recantos 
das ruas estreitas é tortuosas, na som- 
bra dos pontos mal iluminados. 

Toda a resistencia, assim, era im- 
possivel contra essa quadrilha a soldo 
da Junta, que salteava os transeuntes 
nas ruas do Porto, como qualquer ga- 
tuno da Falperra o fizera nos tempos do 
João Brandão. 

O tal 8. P. 8. P.era uma instituição 
creada pelo Solari Alegro e pelo Bal- 
daque para a caça organisada dos re- 
publicanos, 

Esta corporação só tinha por fim 
averiguar dos cidadãos que fossem co- 
nhecidos como republicanos e dasua 
importancia relativa como tais e, sendo 
especialmente republicanos propagan- 
distas, republicanos de valor, mesmo 
só pelo arreigado e sincéro das suas 
convicções, prende-los sobre qualquer 
pretexto. 

Por esta fórma havia já nas prisões 
do Aljube e da Câmara—antigo paço 
do bispo-—-muitas dezenas de republica- 
nos, para quem o regimen da agressão 
a cavalo marinho começãra logo desde 
o primeiro dia. E 

Sidonio Paes, quando da sus visita 
| 8o Porto, vi odo as citadas prisões, 
ficou tão impressionado com o especta- 
culo que lhe ofereceram os presos,quasi 
todos feridos e alguns tão gravemente, 
que se chegou a recoar pela sua vida, 
como Hamilton Carramão, que foi de 
maca para casa, com as costelas 6 um 

'brago partidos, Sidonio Paes dizia, num 

    

  
0 “reino, do Porto 

—(8)—— — — 

gesto nobre de repulsão por tão infá- 
mes processos, dando imediata liberda- 
de a esses desgraçados : 1 

am, saiam, daqui depresda ! 
idonio Paes, não completou o 

  

Mas, 
seu nobre e simpatico gesto, métendo 
imediatamonte na prisão de oude asfam 

   

esses desgra: pudor, os bandidos que os 
mandavam € icotoar: o Solari legro 
e o Baldaque. 

A Patria afirmou que o 8: P. BP. 
ueria dizer: Socied Patrivtica de 
ivis (sic) Portuensea. 
Mas o tal S. P.8. P.era intorprota- 

do muito diferente e variadamente pelo 
gavroche do Porto e sobre a tradução 
do cabalístico emblema corriam as maiá 

curi piniões. 
Ei-las: 
Sidonio Paes Salve a Patria 
Sociedade Portuense de Serviços Pur- 

ticulares 
Serviço Publico dos Sac... Portuens 

ses 
Sucia de Pulhas Sem Patria 
Serviço Particulur de Sopeiras e 

O Ubo a» E 
A gente que constituia esta tropa 

era a dourada sociedade sEfbiida- 
da pelos cafés de lépos, casas de passe, 
etc. e tinha por chefe imediato o gati- 
no souteneur— Bento Garrett. 

Era a outa canalha, da mais infiiá 
ralé, que estava entregue o serviço de 
policia, o serviço de segurança de uma 
cidade como o Porto | 

   
  

  

“* «4 

Entretanto, iam chegando aqui no- 
vos contingentes dos corpos do norte; 
falava-se já numa expedição que iria 
vingar o desastre dos trauliteiros em 
Albergaria, marchar sobre Aveiro é 
Coimbra a implantar a monarquias 
quiçá logo sobra Lisboa. 4 

Era um pavor esta furia conquista- 
dora da Junta, furia corroborada-pela 
nossa excelente Patria, que dava já 8 
monarquia implantada em Castelo Bran- 
co e Portalegre, com o notso não mende 
excelente dr. Sardinha por governador 
civil para esta ultima, dando ainda por 
tres milhões o meio de portugueses a 
monarquia como já reconhecida. 

A Patria, sempre de grando gala, 
trazia agora o retrato de Pereira de 
Souza, 

O artigo laudatorio não vinha atal- 
nado e pelos rasgados e massudos elo- 
gios, era fatalmente dele proprio. 

Pereira de Souza continuava a ar- 
mar 0 lago 80 osso graúdo que a monar- 
quia lhe havia de atirar. q   Entre as frases banais é logares eo: 
muns comesinhos, dum elogio forgado w 

o homem em qualquer maró estar” 

  

 



  

  

A orenah 
sem bases a uma figura apagada, vul 

'y que em nada se distinguia, quer 
como cidadão, quer como advogado, mat 
nó demonstrativa do espirito de snbser- 
viencia'. de lisonja do panegirista, tal- 
voz candidato a um naco do crçamento 
dagnonarquia, trazia esta girandola 8 
néP: 

Do dosseria injusto que saudar bl Reive 
de glorificar Paiva Couceiro, esquecense 
mos o dr. Pereira de Souza que foi, por 
quim dizer, a alma mater deste movi- 
mento nº “a 

Sof não reparou” o” autor do elogio 
que o seu panegirico era, ao mesmo 
tempo;“eom «a confissão de que Pereira 
de Souza foi a alma mater do movimen- 
to realista, o diploma concludente da 
deslealdade, da fuita-de caracter e da 
honestidade do mesmo Pereira de Sou- 
4a, que em dezembro declarava no seu 

Jornal, sob Dalavrade honra, que sJuo- 
a eta orgão, não tinha 

e uicos, & que consi- 
derava um crime qualquer tentativa de 
restauração que se esboçasse | 
«Porque moúturos de lams fica, afi- 
mhpnra da quem tal escraveu, nen- 

o, como declarava, a alma mater da 
Pê PRuração monarquica, que dias antes 

mim icrimo e que pela sua honra 
Pavia Da mesma ocasião não ser 

sem intento 
te0s5 O “Sos 

*CODiaro da Júnia publicava os de- 
drótos-runtaúrándo a monarquia, abo- 
lindo; im» Republica, pondo em vigor a 
Comaigonatuuriona, restaurando à ca- 
sa de Bragança no trono-de Port gal, 
aspendeio A garantias, cresado w 
batulhão-academico e organisando a 

lado súspútaão de garantias 
total dobresalto, aabendo-ne 

o usperisas estutamelas, co 
metenda-ses no Porto asmaiores erbi 
tr des, qeumentando dia a diaçus 
prisões se Laçheo, »ó pela susp ita ou 
acena o TRE fidade te) repoblicabo, 
agreMindo-so pessome ars ruas a cavalo 
mutimbo, asdaçõio ecastiro. ; 

+ Boen Que OM prosos eram sugei- 
tom; nas. Tises a tratos d- polée o 
Elto, o'fámoso teatro vide onde w es 
tabricegrs O tribuhal inquisitorial do 
BoP;B. Ps começava: a dar que falar. 
e: blicanos. de noivs, eram presos 
a titulo prevêntivo, outros por vingan- 
que “mi VOS pasábuea, e dindn'bútros 
pelospratar diabolico de fazer mal, 

Começa a fole barulbeira ne 
t en, no celebre. piano tocado 
dr a pera E tal Romoratda, alma 
deestibal; que em vez do úome de mn- 
Iherpdevismsaro de lobo; 

A alma republicana. principisva a 
confranger-se com os boatos que a-me- 
do se propalavam, da que corria sobre 
asselvagerias do Eden. .. 

a necessario activar preparativos 
re Mori , procurando derrubar 

o “abtes” Esto régimen de terror 
Que so estava estabelecendo na cidade, 

-todas--as liberdades, como 
o mais vil insulto ás suas tradições li- 
beraes. 5 

pr 
a Jinhos quer civisquer 

militar s, que ainda andavam é solta, 
tinham sido presos nos ultimos dias e 
continuavam a es-lo inumeros republi- 
canos sem categoria de graduação, «ó 
porque eram republicanos; as agressões 
notu nas ruas pelos saltesdores do 
grupo civil, redobrayam de brutalidad- 
e de frequencia; as casas dos republi- 
canga e in idas por creaturas sem 
cat a moral, crotturas que não se 
eabia quim etam, mas que pelo aspecto 
feroz é fisionomia patibular de alguns 
sojvia que eram d escumalha do povo, 
gevte que a sociedade lauça à margem 
por ser indigna do seu convívio, 
«No meio desta ralé, um ou outro ss 

4 raros, pelas maneiras um 
prudentes e menos irritan- 

tes dos companheiros, que só 0 eram 
certamente por um equivoco de que tal. 
vez já se arrependessem. 

À violencia chegou a ponto de exi- 
gir-se,,por meio da. força armada, a 
entrega de bandeiras republicanas que 
os particulares possuissem | 

a obedecer ou o chefe 
da cass era imediatamente preso,o pro- 
dio geviatado de alto a baixo oa ban- 
deira, por fim, se a encontravam, feita 

os, 
lizeira, 4 Praça de 

D. edro, enjo proprietario arrancara o 
m que possue na fronteira do esta- 
belecimento. para não ser obrigado a 
i bandeira azul e branca, violen- 

estup revoltante que estavem 
j tução nás casas onde es- 

t arvorados, foi obrigado pela 
forpa a repôlo no seu logar e a içar o 
estandarte realista / 

Dar. Jaime de Souza, cidadão bra- 
s ia 'que abuson infamamente da hos- 

talidade que lbe déra a Republica, 
rometendo-ae na politica portuguêsa, 

—com: que nada tem nem póde ter—a 
favor da monarquia, apresentqu-se & 
frente de um bando de salafrarios ng 
papelaria Costa & Carvalho, exigindo a 

e; gde bandeira, que foi em segui- 
or. r no chão, á entrada do cor- 
geral, & lain de tapete, para que 

a a gente que ali fôseo, tivesse de 
Fr. ima dela, 

Ta lonve ado 8. que, dirigindo-se 
 xendo a baixissima infs nia densa 

gente de alma tão miscravel, retirou 
- para pão pisar a bandeira. 

- oie canalha, essa Sucia de Pu 
lhas Sem Patria, como bem decignam 
asieirado 8. PS. P.interpretadas 
ade parvo do, Porto, levou a sua bai- 
xêsa a obrigar algumas pesavas a 
entrar, passando por cima da haudeira, 

Contaram-me que uma senhora que 
ia a retirar por identico motiv., foi 
convidada, secament , por um dos ble- 
guins ali de sestivela, a entrar. Com- 

dad eme sBolpe de 
refeito rapido e 

+ 

4 Eduardo 

olas mundanas 
Voliad pura Manáuo, depois de cura 

taentadapa sua casa de Albergariga- 
Velha, car, Antunio Romutildo da O 
que É um idos miss vmponta 
trides naiigrande gidadeldos E 
Brasil. ; Ê 

Gid-gin qem dPelde idades. 
= sá nt Curta o siongo: crio 

Manuel Maria Moreira, propasebario da 
ensa de modas da lua Coimbra 

= Wes ontem anos o ar. Vasto Suu- 
res, à quem felicitâmos! 

=== Foi justo o ensamento du enra 
D. Belminda Cunha, filha estremecida 
do capitalista snr, Manuel Marques da 
Cunha, com o clínico anr. dr. Alberto 
doares Machado, residente nesta cidade 
onde tem consultorio. 

==. Vindo de, Dragança.e de-passa 
gem péraia Via da Feira, cuja comar- 
cu q vai ter como” delegádo do Prosura- 
dor da Republica, é esperado nesta ci 
dade o noéro- velho  wmigo, dr. Joaquim 
Cast; 

Ce 

Em Taboeira acha-se nº passar 
alguna diascom sua família, o industrial 
José Lopes de Matos. 

== Transferiu a qua residencia pu 
ra Lisboa, o gr. João Garcia, digno em 
pregado dos correios 

mea Ohegou da: Beiri o ar. Edúnrdo 
FVerol. que espera vir dar nos'o seu abra- 
ço dentro em bréve. 

= Consorcjou-se com q sr. D. Maria 
Belarmina Moreira Regula, gentil filha 
do nomorconterranso, anr: dr Francisco 
Regata, medico militar ausente ma Afri 
ta, o 2.º sargento Eduardo dos Reis 
Ágevedo.. 

== Egunlmente se uniram pelos 
laços : do" matrimonio, a menina Alice 
Has Conceição Regende; filha do env. Da 
mingos Rezende, com osnr. Antonio An 
drâde, empregádo comercial, 

Muitus fericidades. 

ESPFOCTACULOS 
Muito concorridos os de segun 

da e terga feira, recebendo. todos 
Os artistas que fazem parte da 
tournée, principalmente Emilia de 
Oliveira e Carlos de Oliveira, far 
tos nplausos, 

A representação da comedia de 
Garrido, Surprêsas do 

divorcio, conservou o publico em 
constante hilarivdsde, 

e To ID Pr 

GARRAIADA 
No-domingo; um grupo de so 

cios do Club Mario Duarte ofare- 
ceu uma garraiada que proporeio- 
Bou umas horas berá passadas e 
galhofeiras. 

Muito agradecemos a gentileza 

do convite, 

preendendo que Dulhas Sem Patrianho 
besitariam Jem | csquecer que era uma 
fenhora ea sugeitariam ao vexame 
fma violencia, ace'eu prontumente, 
vuma decisão salvadora, dirigindo-se 
para a porta. sob os. lhos dos malan 
drine, admirados e lisongesdos de tanta 
condescendencia, levantou rapidamente 
tma das margens da bandeira e passa 
apressada, deixando-os & olhar imbecil 
mente uns para 0s quisos, ludibriados 
pelo patriotico estratagêms 

Parece qu- a esperavam dgaída pos 
ra a-desforra. Mas, ajuda aqui foram 
logrados: a patriotica-dama salu num 
momento de distração pela norta late- 
Fal, junto do cinematografo Hig Liffo. 

À atmosféra que respiravamos-ia-se 
carregando rapida e fortemente. 

Hninberto Beça 

PIC-NIC 
Efecftou-se na quinta-feira um 

em que tomaram parte os dr. Jo- 
sé Lopesde Oliveira, Mario Gui- 
marães, Joaquim Nunes da Silva, 
João Costa, Antero Pereira da 
Silya, Anibal Rezende, A, Santos 
e o director deste jornal, que de 
manhã se dirigiram, pela ria, à 
praia de S. Jacinto, onde passa- 
ram o resto do dia em fraternal 
oonvivio, regressando ao cair da 
tarde, 

Depois de visitarem o posto dê 
aviação e a fabrica de conservas, 
foi servida a caldeirada, de que se 
encarregaram tres pescadores da 
nossa beira-mar, peritos nestê pé 
nero de culinária, sendo indiscuti 
vel aalegria que entra todos rei- 
now até ao levantar da mesa 6 
durante a viagem. 

Os nossos hospedes seguiram 
de automovel pára as-suas casas 
de Oliveira de Azemeis, donde nos 
comunicaram terem chegado, sem 
novidade, varava das 23 horas. 

——— cem parem 
NEOCOROLOGHIA 

Faleceu: em Ovar, no ultimo 
domingo, o snr. Antonio Duarte 
Silva, de 75 anos, pae dos snrs, 
espitão B-lmiro Duarte Silva, Vir 
gilo, Manuel e Arnaldo Duarte 
Silva. 

Era um homem que 5º impu-   

intimo o blivam 

havida para-comnósco na remessa! 

  

O DEMOCRATA 

Res brdos a seguinta quê ns 
e paraca pal 

ram Corn og at 1 
prte: 

LAR 

fafrin dois jotiral, defgue + 
uu chrecro lusastra 
estateiro + fauhapeque custou a 
aum dos mi los que 

nas desgrágudas condiç abândo 
no trabalham, lembra jud samente v. 
que-a lgi dos acidentes do trabalho é 

do deveres e responsabilidados, 
sumir que-se abra um inquearito 

com o intuito de aver a quem es 
tas devam semaLribui 

Muito bem é miilitos aplausos merece 
asconsideração: frita, dan é 
que y.maiba que não é só, 
desastre que ali s 

São muitor 
ron os que de to 
dos bastando regista 
dias, anteriores É 
a vida o infofiz Filip: 
ve quatro, nend 

Um operario 
ços pelos pulsos; .o 
neyontro-calu d rias 
dias depoir cadaver eo ultimo foi o do 
Filipo sa quam uma viga, das muitas 
que-neinndavam dum paracentro los 
Ear, apanhou pala cabaça, dando-lhe. a 
mortél 

Quesiguifica 
de fuzér pensar, o 
auges extraordi 
Indiscutivelmente que 
são, o cuidado e cas ip 

em itses) trabalhos não 
adoptar. 

A lei é ielarigcimaa não so fez para 
16 ser nplicada-em Lisbua.o Porto, 

Ucge quecievidamente se averigua 
2 quem cabem asrespousabilidades dos 
constantes desastres na Gafanha; al 
guns desconsagu-ntias funcatas pasa a 
veda -de-boment que, sempre é hóm 
frizar,o não: pódem canto considerados 
como pontos de-cigarro que indiferen 
temente em qualgnor aitioo de qual 
quer fórma, daitâmos fórs. ; 

Acausa da morte: de Eilipe-de Oli 
veira & Magrante e é nocesskriv que 
alguem por ela resy onda. 

Pedíndo a publicação: destas linhas, 
que implicam um «grito-de humanidade 
ufavor de quantos monrajam ide sol a 
ol, na contingencizodo perderem ai 
da dum momento para antro, -solicitã- 
nos a valiosa condjuvação da v, nesta 
cruzada a favordos que aÃão bomens, 
como nós,' merecendo: pela eua vida'a 
protecção-que a humanidads e aleices- 
tnbelecem.: 

Agradecendo, subscravo-me 

Da v 

muito prato 

 OpoT as ints 

84 O uniro 

vos 08 bra- 
iu nma per 

sureganido seis 

? Que nos pó- 
acrazão, nata 

ado denantros ? 
nãoha a qprevi- 
videngias que 
indispensavais 

Gafanho, 11-VI 1919 
G. P. 

nha pela rigidez de caracter, no 
breza de sentimentos e ainda pelo 
seu grande amor d. familia, por 
quem fot serápra estremgso. 

A todos os seus acompanhâmos 

noiprofundo-golpe quis -os feriu, 
a Rd 

Em Viana do Castelo; dsixou 
tambem de existir o-snr. Jacinto 
Caldas, velho: e honrado republi 
cano, que aqui desempenhou, em 
tempo, com superior criterio, o/lo- 
gar de Tospector de Finanças /en- 
tão, denominado Delegado do “Te- 
souro, 

Sentimos, 
— cosa sentaram 

Um crime 
EE 

A'côrea de 15'anos, em cndtequen 
eia da morte de a paes, e.ao dosam- 
pare que so seguiu, foram caridosamen- 
te recolhidas. pela r.* D. Joana do Céo 
Moraes é Silva, já faludida, na Vila da 
Feira, e para aqui trazidas, duas creau- 
ças de pouca idade-—-nma de 5 e outra 
de 6 anos—de nomes Carolina e America. 

Na casa da sua prolsetora 86 grea- 
ram, tendo casado a Carolina, que pon 
co tempo depbis-fulecia tuberonlosa e a 
America, a infelia personagem da tra- 
gadia que vamos narrar, ali 8e consgr- 
vou até que promessas de amor feitas 
por um empregado do cartorio instala- 
de no rezdochão da-casa, principiaram 
por desnortear a rapariga, apezar dos 
constantes conselhos para a degyiar do 

eçava a correr, 

nselhos, porêm, nunca fo- 
ram acataidos isno deit em resultado 
a despodida-da America, que mal 
sabia a--desgraçada-principiou nessa 

necessario |; 

sra Uma rapariga bon 

, datlôrida vida e to rat 
tra, Dos slide 

Furo qua fazia 
veginento «.* BUM à 

a toda angustia 
i par 

d-que fo 
ram bolas con! falem: ê 
gue houve trosa do palavras, 

mação aliual, que, couhe 
umitivo amante, o eufurscen 

3 se produzirem. seonaa violens 
tas coma rapariga que, num dado mus 
monto, deixou o filho 6m casa de uma 
família visinha do pae, e seguiu na 
companhia do enrgento para Ovar, ter- 
ra da sua naturalidade, onde fôra colo- 
cado no 3.º batalhão. 

Chama-se ústo Antonio Gomes Du- 
e, filho de Francisco Gomes Duarto, 
faldoido, side Maria de Joss Duarte, 

que vive na companhia de algumas ir- 
mãs do Antonio. 

A familia não via com bons olhos a 
resolução do rapaz e logo principion 
contrariando, com afinco, a sua ligação 
à infeliz, 

O Duarte transferiu a America pera 
Coimbra, levando-a depois para Espi 
nho, não lhe faltando com todosos cni- 
tados e comodidades, 

Quatro dias antes do encontro fatal, 
elugára uma casa junto ao quartel des- 
tinkda para nova residencia da amante 
d mavdow vir esta na sexta-feira, O, que 
dacestação do caminho devferro logo se 
dirigiu ao quartel penetraado no quar 
tg sargento, Cêrea de duas horas 
ph se demorou, até que o estampida 
de tiros fez convergir para o local 
os -que «com vejes se alarmaram, depa- 
rando como seguinte aspectaculo: ao: 
bre a cama, num lago de sangna, es- 
tavã o cadaver da desventorada Ama 
rica que'o êmatite, com a sua propria 
arma, acabara de matar tom dois-tiros, 
sem que se conheça ainda a causa de tal 
desespero, Sabe-se apenas que o sar 
gonto Duarte 6 excestivamente netvoso 
e exaltado, brusco e violento, sofrendo 
com frequencia alternativas desse géne- 
ro e de aitalvesço tragido epilogo dos 
sous amores quen'tevomr para'a prisão 
no vigorda vida--Dena sabe por quan- 
tor uros!—e fêz descer ad fundo duma 
cova, para sempro,.'à desditosa moça a 
quem, a sorte foi tão cruelmente ndwer 
tal 

De toda esta tramenda e fatidica 
tragedia, fica um anjo que Amanhã, no 
Ber homem, tálcoz: paga a Dous o per- 
dão para aquales que não souberam 
cumprir o seu dever, levando a mãe & 
sepultura, mãe que o uão deixaram 
beijar! 

fds 

a 
pouto 

 SORRISPONDENCAS + 
Costa do Valado; 12 

Ainda-se não desvaneceu de todo à 
impressão cansada por o assassinato; 
em Lisboa, «lo nosso desventurádo: con- 
torranco Benjamim Marques, Diniz, cons 
tionando & triste ocorrencia a, ser o 
assunto obrigado do todas as conversas, 
especialmente na sóde da freguesia, 
Oliveirinha, onde Benjamim Diniz nas- 
teuve tiúha familia. Os jornaes, que do 
trag co acontecimento mais se ocupa- 

ram, andam de mão em mão, lamentan- 
do tanto os nem amigos como simples 
coúhocidos, o triste fim do activos socio 
da Padaria Fiôr da Betrela; que aqui 
era assiz estimado e geralmente bem- 
quiato. 

Subémos que o “fnrreral, que teve 
logiarno dia 8, saíndo o feratro da Mor- 
guet para o cemiterio. dos. Prazeres, 
constituiu uma sentida manifestação de 
pezar, pois tomaram parte nola muitos 
dos spus numerosas amigos, alguds dos 
quais depúzeram formovissimas cordas 
com expressivas dodicatorias, ultima 
homenagem ao saudoso morto, 

—.— Tem melhorado sensivelmente 
h esposa do sr. alferes Neto, das Quin- 
taua, que, devido é pronta intervenção 
do, distinto -elinico anr, dr, Abilio Mar 
ques, pôde considerar-se livre de perigo, 

—— Adosceu ontem, tambem com 
corta gravidade, a esposa do sur, Ma 
unel Viaira dos Santos, negociante na 
Oliveirinha. 

—-— No intuito de passar à estação 
calmosa” na Cogta, Cujos ares se raco- 
mendam pela sua purêsa, chegou 'a fa- 
toilia do moritiasimo, juia de direito da 
comarca, sr, dr. Pereira Zagalo, à quem 
aprescútâmos os nosaos respeitos, ires 
jando os alivios-da-estremosa filha do 
integro magistrado. 

o 
Requeixo, 3 

( Retardada) 

No din 30 do preterito mes de maio, 
osgatunos, visitando a morada de Au- 
tonio, Rodrigues . Branco, desta logar, 
das 1L ás 12 horas, dali levaram a me- 
lhor roupa que poderam, tendo à infe- 
ticidade de não encontrar o ouro de 
ornato-vem o dinheiro.   altura a pizar o caminho que a havia 

da conduzir o gen tormentoso 6 horri-| 
vel calyario, 

Des 
seu inicio foram cum mixto de torturas, ) 
lagrimas é sofrimentos, nasceu, 1 24 de | 
março-do ano findo, no bospital, onde a | 
mãe procúrára refugio para o setiesta 
do, um menino que conta hoje 15 mexia, 
tindoy sorridente, vivopalhesado ao peso | 
da desdita qua. q. ensombrea, desconhe-| 
cando, a tragedia sanguinolonta e cruel 
que lhe levo amãe para a sephiltura 
na plenitudo dacvida—Bl anos | 

A aparição, dessa creança e entros 
amores que invailiam q coração do los 
bumano amante, lançaram € Amecca 
numa situação esmagadoramente afliti- 

Aq quese dis, a companhia ora com- 
posta por um homem novo, bem vestido 

je calçado, e por duas raparigas igual- 
ads amores >yeponco depois do | ments bem trajadas, apeando-se todos ! 

na estação de IBirol, donde se dirigiram 
pat esta povoação, Consumado o rou- 

o, 08 larapios tomaram o caminho que 
do logar da Taipa conduz 4 Granja, 
onde foram vistos, bem tomo na Olivei- 
rinha, sem que pessoa alguma auspeite 
ao menos donde sejam. Sabe-se tambem 
que tomaram, na estação da Aveiro, q 
comboio do norte e nada maia, 

E' para admirar tanta audacia é & 
bôa sorte de não serem apanhados nem 
conhecidos, 

=» Nua dos nltimos numeros de O 
Demoorata, diz o conspicuo correspon- 

“nei Donsequenc) 
Todos fg é . 

mabrvalo pa 
pado pela 

vo deco: 

iopôr fazendo sair os intrusos, o que 
dou cansa a que o ponto abandonasse o 
seu posto levando os papais relativos 
so acto, retomando o seu Ingar algum 
tompo depois movido de muitos rogos e 
instaoeias, Isto com relação á vespera. 

Relativamente no dia, & procissão 
percorreu, é certo, as principaes ruas 
do lugar. Mas custou a formar-se) pela 
falta de geats que finsfmante apareçen 
em numero suficient?, sem que na-ma 
parte brilhasso pelo primor das ve 
adquadas no acto. 

Desculpe-me o esolarecido correa- 
pondente a quem me estou dirigindo, e 
que não tenho a honra de conheser, es- 
to desabafo que aó tem por fim; garan- 
tir-lhe que foi mal informado. 

—— A comissão administrativa da 
Junta desta freguesta & regedor, abor- 
recidos com us anomalias politicas, de= 
cidiram-se a pedir as suma demissões. 

O. 

Montepio Geral 
Associação de Socorros Mutuos 

fiindada em 1840 - 

PoENsoOnS 
Perante a Direcção habili- * 

tam-se: D. Maria José Mou- 
rão Gamelas, viuva, por-si e 
como representante das “suas 
filhas menores Rosa e Máfia, 
residente em . Aveiro, como 
unicas hordeiras .á.. pensão, 
anual de 100800 esc., legada 
por seu marido e pae,o'gocio 
n.º 10:299 Mario Mourão Ga- 
Dlas. ao es a 

Correm editos de trinta dias 
a contar de-hoje; convocando 
quaesquer outros filhos legiti 
mos, legitimados ou perfilha- 
dos do falecido, para que re- 
clamem a parte quena mesma 
pensão lhes pogsa pertencer; 

Findo o psd diis vis 
da esta pretenção. o 

Lisboa e Escritorio do Mon- 
te-pio Cteral, 28 de Maio de 
1919: Ê 

«O Secretario da Direcção, 

(a) José Augusto-Vieira da 
Fonseca 

" Aquisição 
de novas folhas 

de coupons 

Os possuidores de titulos 
Ro portador dos fundos de 4 
'por cento de 1890 é 4 1/2 por 
(cento de 1888-1889 que, por 
|intermedio da Inspecção . de 
|Pimanças, neste distrito, pre- 
tendam receber novas folhas 

[de coupons, nela devem com- 
parecer com op respectivos 
titulos, afim de preencherem 
e assinarem as requisições es- 
peciaes dos modelos adotados, 
que, ali lhes serão. fornecidos. 

  
| Leilão 

| No proximo dia 15'docor- 
rente, efectuar-se-á a conti-' 
|nuação do leilão principiado 
em 27 de abril passado, dos 
'penhores com mais de 3 me- 
zes em atrazo, na Rua Eça de 
Queiroz, nº 36, 

O leilão começa ás 8 horas 
|da manhã. bs k 

O mutuanto, 

|| João M. da Costa 

| TORNAES 
Vende-se porção nesta tipogra 

fia a $12 0 quilo. ' 3 

>    
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